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Começa o campeonato Dmador.
Vamos encher o ú ú Bregão

A  corrupçfto q u e  a  im*
prensa  brasileira denuncia costum eira, 
m ente parece  te r seus seguidres na  po” 
lítica m enor, d e  cidades equidlstantes de  
Brasília. £  istp o  leitor p o d erá  conferir» 
vendo  a  extensa^ d e  um a denúncia  sur* 
g ida n a  Cãmara« pela  voz de  Elio C ara- 
ni, que p o r  « la  vez chegou a  p ro p o r a 
eoop taçáo  d a  ed ilidade local. O  eptsd. 
d io  env<^ve m ais um a vez o  se to r de 
casas populares, e  desta  feita quem  apa* 
rece novam ente n o  noticiário  á  a  
cap . que deverá  c o n s tru i aqui um  nú* 
cleo d e  ap rox im adam ente  1 .000 casas

popu lares que« a o  se lev a r cm  con ta  
a  denúncia d e  Carani» parecem  te r en
dereço  ce rto . O  v e read o r disse, en tre  
ou tras  coisas, n ad a  m ais e  n ad a  m enos 
que em  Lençóis se  (ez  politicagem  
com  as  un idades hab itacionais popu
lares. o n d e  quem  não  ^ am igo  de 
gen te  influente e  d o  p rd e ito . difícil* 
m en te  conseguirá o  tão  sonhado  te to  
p a ra  m orar. O s deta lhes deste  escân
dalo . b em  com o a  denúncia de  que 
isto já  ocorreu  na  c idade , impunente* 
m ente, estão  em  m atéria  d a  últim a pá* 
gina.

O  técnco A d ilson  já  tem  tudo  p rep a rad o  p a ra  o 
g rande  jo g o  de  logo m ais ã  ta rd e  fren te  ao  A gudos. 
A gora  á  p rá  ^ l e r .  e  nosso tim e está p rep arad o  p ara  
en fren ta r o C am peonato  A m ad o r que ho je  se  ini
cia. Contudoi»* um  de ta lhe  im portan te  não  p d e  ser 
esquecido: A  to rc ida  te rá  que com parecer maciça- 
m ente  ao  "B regão * afim  d e  em purrar o  C A L  para 
a  v itória. V am os em punhar a  bandeira  e levar nosso 
ca lo r ã equipe, pois a  sã riva lidade  en tre  nosso time 
e  o  d e  A gudos fa rá  com  que o  clim a d a  p a rtid a  se 
to m e  v ibran te, tran sfo rm an d o  o  espetáculo  em  algo 
inusitadci. T o d o  o  público esportivo  d a  c id ad e  deve 
com parecer a o  estád io , p a ra  fazer cõro  à  importãn* 
cia d es ta  prim eira  p a rtid a  d o  Lençoense n o  A m ador-

zão. N um a pesquisa realizada po r nossa reportagem , 
na  Liga. o Lençoense despon ta  com o favorito  abso
luto. V am os co n ferir.

Missões mobilizam católicos da cidade
Encontra-se em  nossa 

c idade, desde  o  d ia  15 
o  g ru p o  d e  P ad res reden* 
to ristas que oficiarão 
as so len idades reíeren* 
tes  àa M issões d e  1960. 
A  equipe é  com porta  de 
2 1 pad res, liderados pe
lo  p ad re  Lauro, distri
bu ídos en tre  a  zona ru
ral e  u rbana. O rien tam  as 
Miasões desta  década  os 
p ad res  Lauro. C alváo , 
L ibardi. Balduino. Lear* 
d in l, Jo ão  Gom es, Lino, 
M oacir, Eurico, Carlos

A rtu r, Batístela, Pelan* 
Quim, M arques, Figuei
redo, C am argo. Furlani, 
C opetti, T hu ler, T im óteo , 
H um berto  e  M agalhãea

* '0  trabalho  d a s  M is
sões, é  esaencialm enie 
de  apo io  subsid iário , ã  1* 

^g re ja  local * e tem  com o 
significado^ segundo  o 
p ad re  L auro  "um  m om en
to  fo rte  d a  com unidade, 
o n d e  se  p ro cu ra  *  ^van- 
gelizacão. conx palavras 
(pa lestras  e  serm ões) e

sinais (eac ram en to ). D  
principal o b je tiv o  das 
M issões é a  conversão  p a 
ra D eus e  c riar um  cli* 
m a  d e  coesão «n trs  os 
irm ãos d a  co m u n id ad e .

D em ostrando  ser um 
hom em  d e  g ran d e  cui* 
tu ra , in teligência e  prin
cipalm ente  espirito de 
ju stiça  e  to lerapcia  o 
p a d re  L auro  nosso en
trev istado  declarou  que 
"o  D ocam ento  d e  f\ie - 
b la  é um a ap lcação  con

c re ta  p a ra  a  A m érica La 
tina, sen d o  o s ensina
m entos ali firm ados ideais 
p a ra  a  gen te  p o b re  d o  
contineixte sulam ericano.

C ontinuando , o  ilustra
d o  sa rcedo te  afirm ou 
co m  veem áncia q u e  "o  
futuro d o  m u n d o  está 
na  A m érica L atina, que 
se d esenvolver todo  seu 
potencial se to rn a rá  íov« 
le**.

Fmal&aiW o o  Uder das 
M issões disse que o  po

v o  d e  Lençõis é  m uito  o r
de iro  e  traba lhado r, além  
d e  ser, em  sua essência, 
m uito  religioso.

O  p ro g ram a  das Mis* 
sões, p a ra  ho je . com 
p e n s e  d e  Missa p ara  
críançaSf às 6  ho ras; Mis* 
sa p a ra  m otoristas e  p a »  
sea ta  d e  carros, à s  9  ho* 
ra s ; P a lestra  p a ra  senho* 
ras. à s  15 ho ras; MLssa- 
•procisaão d e  N. Senhora, 
C onsagração  das M oças 
e  pa lestras p a ra  hom ens, 
à s  16:30  horas.

i í Mutirão GOmeçará coleta de dooativos f  f

N esta sem ana a  cam panha en ce tad a  P e l '0  ECO 
en trara  em  sua segunda fase, v isando  constru ir a  sêde 
da  2.a  BPM. que c o n e  o  risco d e  se transferir p a ra  
Agudos» caso n ão  conseguisse com  certa  urgência es
ta  séde. A n te  disto, este jo rnal lançou a  p rom oção  

M utirão Gigante**, o n d e  o  prefeito  Ezio Paccola co
laborou d o an d o  o  te rren o  p a ra  a  construção  enquan
to  a  em p tt^ l^B erg m an  Engenharia, d e  nossa cidade, 
realizou o  p n ^ s lo , g raclosam ente.

C O L E T A  D E  M A T É R IA S 
A inda  existe o  n reo  de  m udança d es ta  Cia- M i

litar, se n ão  houver um  aceleram ento  d a  cam panha

efetivando  a  construção d a  séde. Assim, nesta  sem ana 
O  E C O  está  co n ta tan d o  n o v as  pessoas d e  proem tnência 
que co le tará  ju n to  à  classe em presarial doações em  
m ateriais, d inheiro  e  serviços.

T am b ém  o  povo  p o d erá  co laborar, d en tro  de 
suas posses, d e  m aneira a  assegurar a  continu idade do 
2 .0  BPM l. A lguns em presários já  se  dispuseram  a 
co lab o ra r com  cim ento , tij<^os e  ou tros m ateriais. 
O  EC O  está  co n tan d o  novas pessoas d e  proem inência 
n a  sociedade local« e  na  p róx im a sem ana p o d erá  pu
b licar um a re lação  d o s  co laboradores, en trosados 
nas conquistas d a  co m u n id ad e

Novo integrante 
Eco-família

da Previsão orçamentária
estourou? P agina 5

Fundada Legião Feminina de Lençóis
O  Lions O u b e  d e  nossa c idade, em  sua ú ltim a reunião, fundou a 

Legião Fem inina de  Lençóis P au lista .
A o  even to  estiveram  presentes, ao  seguintes L eões e  fundadores 

da  L egião  Fem inina d e  Bauru:
Itam ir Crivelli. M ilton Sylles de  Fretias. A n ton io  A lberti. José Pe- 

legrini e  A . R o thberg , co n tan d o  tam bém  cam  a  presença e  a  colabora
ção  d o  nosso estim ado P rom oto r Público, D r . E dson  S o n ilh a . Leões e  Do- 
m ad o ras  locais.

A p ó s A ssem bléia, foi constitu ída e ap ro v ad a  po r unan im idade a 
D iretoria, e s tan d o  assim  form ada?

PR E SID E N T E : A D A H IR  G R A SSl N E U J  : V ice-Presidente: A m é
lia Bento O liveira, I .q Secretário  —  A ríe te  R osa R achid  M arttorelli; 2 .o  Se
c re tá rio : A ngela  V ieira D iom edes; L o  T esoureiro : V irgínia A parec ida  Pic- 
c in ; 2 .0  T esoureiro : C onceição M oreira L udovico ; C onselho D eliberativo: 
A tílio Brega. Á lvaro  Ludovico. Joaquim  Paulo  C am pos. José Luiz Paccola* 
N orberto  d e  O liveira e  O d a ir M oretto . Sup len tes: A lb erto  Paccola. W elthes 
R ep k e  e  Décio C am pos MartorcIH. C onselho Fiscal: A n ton io  D iom edes, M au
ro  Jo sé  L am bertin i e  V irgilio C iccone Neto.

Pode surgir
Dingo, o  m ais jovem  político d a  sa

fra  atual de  vereadores, parece  dssposto 
a  assum ir sua posição de  hom em  do 
^ ID B ^  E le está  p ro p o n d o  m o n ta r em  
Lençóis um  dep artam en to  d o  F ^ D B - 
• Jovem . O  p róp rio  D ingo reconhece que

P M D B  jovem
a  m issão não  é  d a s  m ais fáceis, po rém  
ele  e sp e ta  co n ta r com  o  apo io  d e  nú
cleos oposicionistas jo v en s d e  outra» ci
d ades, e tam bém  co n ta  com  a  ãnsía  de 
partic ipação  política dos jo v en s d a  c ida
de. (P ág in a  2 .)

Buada representa govemadar

Eis um a noticia que certam en te  enche d e  jú 
b ilo  Lençóis e c id ad e  circunvizinhas. M ais um  g ran 
de  nom e d o  jornalism o acab a  ó e  ingressar na  "Eco- 
fam ília: Gesoi T a b o rd a  d a  C osta.

Jo rnalista  d e  larga* experiência, T a b o rd a  tra rá  
p a ra  nosso c id ad e  a  precisa Inform ação que Len
çóis e  região necessita, coro seu  estilo v ib ran te  e  pe
culiar. enriquecendo m ais as páginas desle  jornal, 
que Ká m ais d e  4  d écad as  tem  sido um  docum ento  
fiel d o  que aqu i acon tece .

Possu idor d e  invejável curriculum , C e sn  T a b o r  
dn  tra rá  à  n o v a  c id ad e  a  cultura jornalisttea que fa
rá  de  Lençóis u m a das c idades m ais ap rim oradas em 
term o  de  im prensa levando , d e  m aneira  sóbria  e 
esclarecedora, fa tos q u e  certam en te  Bcarão na  his
tó ria  d e  nossa gen te , e d e  nossa cidade.

Inútil seria nos a te rm os a  enum erar a s  suas qualí 
dades, po is seu nom e já  é  s^> ejam ente conhecido 
em  to d o s o s m eios jornaliattcos e  tam bém  p o r nossos 
le ito ras. . .S e ja  b em  v indo  à  n o v a  casa, com pa
nheiro  . L B. B A R R O S

prefeito
responde

sobre
semana
inglesa

re*M edida d e  g rande 
percussão social está sen- 
d o  encetada  p e lo  verea* 
d o r  W ald em ar G eraldo  
M otta , esperada  com  a n 
siedade  pelas classes tra 
ba lhadoras d e  Lençóis, 
p rincipalm ente pelos co* 
m erciários. Trata*se da  o* 
ciliatização d o  sistem a *Se 
mancí Inglesa * de  trab a 
lho na  cidade.

O  veread o r fez este 
p ed id o  a o  p refeito  E s o  
Paccola, que prom eteu  
estudar <> a tfu n to , após 
ouv ir o  consenso popu 
lar. (p ag in s  S) .

W alter A u ad a , o  d ep u tad o  m ais v o tad o  na 
história política d e  Lençóis, estará  re p re ^ n ta n d o  
o  governador M aluf, nas lestiv idades d o s  122 
anos d e  fundação  d e  nossa c idade. N a oportu 
n idade  o p a lam en tar m anterá  con ta to  com  as 
bases políticas que lhe deu  apo io , inform ando-as 
d o  an d am en to  d a s  reivindicações encam inhadas.

M uito se espera desse deputado* que tem  
sob  sua responsab iidade a  dificil ta refa  d e  coor
d en a r a  ação  política d  ogovem o pauUsta. vis
to  ser um  d o s  hom en# m ais influentes na  es
fe ra  adm in istra tiva .

Se nossos lideres políticos colocarem  os interes
ses d a  c idade acim a d e  pessoais conveniências* 
Lençóis, certam ente , receberá  benefícios coroo 
jam ais aconteceu  em  seus 122 anos de  existêiw
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Dingo quer liderar juventude
O  mAi* jovem  

do r d a  CámAra de  Len- 
çò u  pAulnta ditee k  ínv 
p re iua  nc»ta uttuna êctuA 
HA ^ue tem  um  grande 
objetivo político a  realizar 
o  que chegou a  ser enca* 
rado com o a  prim eira 
g rande  to ioada de  p<^ 
aiçâo do  vereador A d . 
milaon Bem arde», eleito

peU  extinto MDD. e  que 
afiim a já  eatar perfeita* 
m ente c e r to  d e  conti* 
nuar na  aigla d a  Opo* 
•ição. o p tan d o  pelo
PM DB de U lm es Cui-
m arõea.

T id o  c o f te  um  vereador 
que poucaa vezea uaa 
d a  pa lav ra  n o  parlam eiv

liBATE-PAPO n

—  ED EM IR C O N E G U A N  —

MISSÕES chegaram  em  Lençóis, «acudindo a  ci* 
d ad e  o «etor rural, bairroa. enfim  todo  o  municipio. 
Sacudindo p ara  o bem« Ó claro» onde deade o al* 
vorecer, eacâp despertando  m uitas consciências a- 
dorm ecidas p ara  a  íé. que trab a lh o  signLíicante ésse 
dos abnegados sareedotes da  Igreja U niversal.

C O N V EK SD  COM  um  dêles que, em  tom  d e  **bla- 
gue * afirnxou: *0 carro  das Missões vai em balar, car* 
regado de  povo« a  partir de  domingo» d ia  20  . E 
hoje» pois o  inicio d a  sem ana quen te  das m issões. 
A lias carro  só an d a  bem , quando  engrenar a  4 a 
murcha» disse-me um  deles.

FA LEI A Q U I outro  dia, dos postes desp idos de  
fios. pertencentes á  TELESP, que (oram  despo jados por 
ob ra  e graça d a  m esm a T E L E SP, ho je  apare lhada  
com  sistem as u ltra-m odem os d e  equipam entos de 
com unicação. Parece que, den tro  em  breve, o s  ditos 
postes serão  retirados d a  rua I 5. o  que será  um a boa 
para  a c idade .

A LG U N S AMIGOS» estão  garan tindo  que esta 
coluna é um a das m ais populares d a  cdade. Goza* 
ção, deve  ser. T a i uma coisa que descobri. T ã o  popu 
lar. que quando  candidatei*me a  vereador, foi du* 
ro am im ar I 30 vo tost vam os ver na  outra!

JU ÍZ O  D E  D IR EITO  D A  C O M A R C A  DE 
LENÇÓIS PA U LISTA  E ST A D O  D E  S. PA U L O  
S e g w d o  C artório  d e  N otas e  O fío o  d e  Justiça 
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E D IT A L  D E  H A ST A  PO B U C A  

O  D ooior P A U L O  A N TO N IO  C O R A D I, Jttii 
d e  D ireito d a  C om arca d e  Lençóis P ta .. E stado  d e  5h 
Paulo, na  fo rm a d a  Lei. ele

Faz n b e r ,  a  todos quantos o presente ed ita l vi
rem  ou dele  conhecim ento tiverem  que n o  d ia  0 7  (se* 
te ) de m aio d e  1980, ã s  13.30 horas, à  p o rta  deste  
odifído  d o  ío rum  deeta  C om arca, o  P o rte iro  dos A \u  
d itórios levará a  publico pregão  d e  v en d a  e  arrema* 
tação em  H asta Pública, a  quem  m ab  d e r e m aior 
lance oferecer, a d m a  d a  avaliação  que á  d e  C r$ . . . 
18.371,42 (desoito  m il. quinhentos e  seten ta  e um 
cruzeiros e  quaren ta  e  dois cen tav o s), o seguinte r  
móvel, d a  p ro p ried ad e  d o  in terd ite  Silvêrío de  O li
veira: P arte  ideal correspondente a  L'7. em  um lote 
de  terreno urbano, sem  benfeitoria, m odindo 1 1.00 

- mts. d e  frente e  de  fundos, po r 22 .00 m ts. de  cada 
lado, situado ã  rua A nita  G aiibald i (quase no  final 

; dessa via p ú b lica ), servido de  água, luz esgoto  e  pa- 
' v im entação; havido  p o r  força d a  transcrição l u o . .  

5684. fU. 256. Livro 3-E, d o  C artório  d e  Registro.* 
d e  Im óveis desta  Com arca.
E. para  que chegue ao  conhecim ento d e  todos e  nin- 

 ̂ guém  alegue ingnoráncia, é  expedido o  presente edi- 
tal. que será publicado e  afixado  na  form a da  lei. Da- 

, do  e  passado nesta C idade e  C om arca de  Lençóis 
Paulista, aos 10 d e  rriarço d e  1 9 8 0 . EU, A ntonio 
C arlos Rocha, escrevente autorizado, da t. e  subscre
ví .

: PA U LO  A N TO N IO  CO RA D I —  JU IZ  DE DIREITO

D r .  Valter Luiz Curvéllo
Cirurgia Plástica

OtM ^4S71
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to  m unicipal. A dm ilson 
surpreendeu quando  a* 
firm ou que está  deierm L  
n ad o  a  fundar na  c id a 
d e  o  PM D B-Jovem . EJe 
contou  que este seu ob je
tivo **não ê de  ag o ra  * 
*‘m as a in d a  não foi 
concluído *"pela própria 
dificuldade do  jovem  len* 
çoense em  se  defin ir e 
a tuar politicam ente

P ara  levar avan te  
sua lu ta, A dm ilron  p re 
tende con tra ta r o  grupo 
em  form ação d o  PM D B 
Jovem  d e  Bauru. '*pa- 
ra  que eles nos deem  o 
K now -H all n a  a tração  
dos jovens que tem 
ãnsia d e  a tuação  polu  
tica m as que não sabem  
d a r  os prim eirca passos**.

H abitual frequen tador 
dos clubes d e  Lençóis. 
A dm ilson garan tiu  que 
sem pre é p rocurado  **pe* 
los <Le m inha idade** p ro 
cu rando  o b te r informa* 
çoes d e  com o funciona 
um  partido , e  d e  com o 
se filia ao  m esm o. O 
jovem  edil disse que *‘pre 
tende utilizar um  m anual 
d e  inform ações políticas'* 
a  exem plo das cartilhas 
d stnbu idas po r várias dio- 

d a  ig re ja  Católica 
conscientização de 

ecus fiéis.

Requerimentos serão atendidos, diz Ezio

na

E m bora p re tenda  ' ‘co . 
m eçar a  ag ir o  m ais ra* 
p idam en te  . o  vereador 
lençoense não  quiz a- 
d ian ta r nenhum a d a ta  pa
ra a  prim eira reunião 
c^m  ^  jovens de  m aior 
consciência d a  c id ad e" , 
que p re ten d e  realizar 
prelim inarm ento á  sua a* 
tuaçáo neste sen tido .

O s vereadores que rei. 
v indicavam  m elhorias p a 
ra a  p raça  d a  Biqulnha» 
local bastan te  conheci
d o  p ^ a  concen tração  de  
m endicância d e  que é  vi
tim a. a s im  a  costrução 
d e  sanitários públicos p a 
ra  o  Núcleo H abitacional 
Luiz Zilio. e  tam bám  
colocação d e  guias o 
sargetas, tiveram  um a 
resposta  d o  alcaide local 
d e  que os ped idos não  
estão  «aquecidos.

Sem  m encionar qual
quer p razo  p a r a  o  a ten d u  
m ento  destas reivindica
ções* popularesg endossa* 
das pela  C âm ara, a  a d 
m inistração d e  Ezio Pae* 
cola d io e . em  o fk io  á  
ed ild ad e , que as mes* 
m as já  constam  d a  pr<^ 
gram ação d e  o b ras  d a  
Prefeitura*'.
A B R IG O

N o m esm o sentido, o  
prefeito  Ezio Paccola, 
respondeu ã  p ed id o  d o  
v e read o r A n to n L  Car« 
los V acea, no  sentido  de 
in terferir ju n to  a o  D E R  
para a  construção na 
V ia Mal. R ondon. de  
um  abrigo  destinad»^ às 
pessoas que ali esperam  ^  
nibus. Segundo a  respos
ta  oficial, o  p re fe ito  já  
está  m an ten d o  con tato  
com  o D epartam ento  de 
E stradas e  R odagem  do  
E stado, p a ra  9 ue «ata rei
vindicação qeja a ten d i
d a  tam bém  d en tro  da  
da  com  a  m aior b rev i
d ad e  poesivel.
V IL A  U BIRA M A  

A o veread o r Silvio 
C ordeiro , que tinha so
licitado d o  prefeito , dexu 
tro  de  seu p rog ram a de  
pavim entação  u rbana, in 
cluir com  urgência a

Supermercados S ta. Catarina
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FER TA S

O ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIROl
A V E N ID A  9  D E  JU L H O , 58S

A V E N ID A  B R A SO . 6 3 0

E ntregas à  dom irílio
R U A  C A ST R O  A L V E S, 4 5 3  « F O N E : 63-0534

L e o ç w  Paulista

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Impressos Carbonados — Talonários — Convites de 

Casamento — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Gerai

R u a  C e l .  J o o q u i m  A .  M o r t i n s .  5 4 9  -  ____  l ^ n e :
L e n ç ó i s  P a u l i s t o  — E s t o d o  d e  S â o  P o u l o

V ü a  U biram a, Ezio en 
cam inhou r e p o s ta  ã  edi- 
lidade  local, afirm ando  
que a  reivindicação d o

d o  veread o r já  está  inclui 
d a  j ia  p rogram ação  
d e  obras d o  munici* 
p io  .m as não  ad ian tou

n ad a  so b re  a  d a ta  de  
início desta  m elhoria  re
c lam ada pela  população  
daquele b a ir ro .

o VINHO,
O CHURRASCO, 

O VERDE...

A S  IV IA R A V IL H A S  D Ó

PORTO ALEGRE/CANELA/GRAMADO
CAXÍAS DO SUL

í  PARTIDA DO AEROPORTO DE BAURU 

VIAGEM NO SUPER BOEING 737 DA VASP

0. S

.T vm
0800020006

AFAÇATUBA

T t J C I f M O  9 . r t ) A ,
E m  Lençóis P an lirta : Foc»  63*0117 * 6 3 -0 2 9 2  com  p  sr« Francisco ou  Celí 
—̂  V ia ç lo  M ouruo L td a ., R ua  15 d e  N ovem bro  n .o  13  Lençóis Paulista  —

E M B R A T U R  N .o  0 7 0 0 2 4 6 0 0 2

a N I V E R S Q R I O S
Im portan te  even to  so

cial reuniu o  '*beautyffull 
peop le"  d e  Lençóis, que 
no  últim o dia 17 estive
ram  can tan d ^  o  **Kappy* 
b ifthday  to  you'* p a ra  a  
esposa d e  P ed ro  Paíette , 
Sra. M aria Luiza Conten* 
te  P a fa tte  que, cap ita 
n e a d a  pelos filhos Luidy 
e L u d en e  receberam  os 
am igos.

O n tem  (oi a  vez  d a  pa
to ta  aqui d a  casa, cumpri* 
T7)/entar o  casal Joeé C ar
los d o  A m aral (n ée  R o 
sa d o  C arm o  A m ara l). 
Delo aniversário  d e  Rosa. 
José C arlos é  o  d ire to t 
com ercial d * 0  E C O . . . 
d e  leve .

T erça-feira quem  re c e ^  
ciona os am igos e  nom es 
d e  revelãncia d e  noaso 
"h au te .m o n d e"  é  João  
C arlos Lorenzetti» que 
com pleta  m ais um  *'nat" 
E le é  p residen te  d a  Cã* 
m ara local • a lém  d e  em* 
presáro  p ro em in en te .

O  casal A n to n io  R ober 
to  de  Souza B arbeiro

(née N oeleide B om bsrd i 
S ouza Bar|>eiro) kem 
gen te  nov« no  lar. O  so
la r d s  faxnOia recebeu da

cegonha no  últim o 9  de 
ab ril o  b eb ê  R odrigo  
B om bsrd i Souza Barbej-
ro.

F un d ad o  esn 6 .0 2 .1 9 3 8  
R eg. o o  DIP* Decr* 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop . d a  Ind. G ráfica O  E C O  L tda, 
Jonud istn  resp» A lex an d re  C U tto  

D ire to r C om ercial: Jo sé  C arlos d o  A m ara)
E quipe técnica: Ivanildo  B. B a n o s  —  W andefley  
P lad d e li —  Lidio C ezarini —  Luis Celso R n i 

M ilton Pereira  —*  A ldo  Luiz Pedroso

R edação, A dm inistração, Publicidade e  OBcinas 
R ua C ^ ^ n e l  J o a q u ^  Gabriel» 63  

L e n ç ^  PaoNsta —  SP
Local

A ssinatura anual 
A sin a tu rv  sem estral

O u tras C idades

A ssinatura sem estral C r$  3 0 0 .00  
A ssinatura anual C r$  5 0 0 ,00

C r$  500 .00  
C r$  3 0 0 ,00

C r»  50 ,00  
C r$  100»00

EnflPii -  FnoeÉaría de Projetes S/C Ltda.

A SSeSSO R lA  TÉCN ICA , T O P O G R A F IA , P R O JE T O S  ESTR U TU R A IS 

PR O JE T O S  D E  H ID R Á U L IC A . PR O JE T O S  D E  ELÉTR IC A , 

PL A N E JA M E N T O S T E R R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E  URBANISM O.

C O N SU LTO R IA , tO C A Ç O E S  D E  O B R A S

fíua Aníonio Alves 21-85 • Fone 23-7995 - B A U R b  -S.

AGORA VOCE COMPRA PVC DIRETO EM BAURU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliano Cardia 5 39 TELEFONE 232039
A v a n t a g e m  v o c e  s a b e  p o r q u e

B  A Ü K l )
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O SEXO DO BEBÊ
l«p além  d o  poriodo  cm  que a  criança 
o« «^u ifite*  d ad o s : S i^no d o  ttp o ^ o , d *  espoea, d o  $oçro  d e la  e  do^‘ de- 
P ara  partic ipar decla  iaçao  ba»U  m an d a r cartae  a o  Jo rna l “O  EC O *\ coro

V ovó 6 9  d o  J • F lórida. 
E la é  d e  Touro» eeu marí* 
d o  pertence  a  G cm aoa, o 
vovó  m atem o  c  d e  L ibra 
e  a  vovó  pa terna  é  de  C a- 
p rito m io , Aã  poaaibilída* 
dc» rão  em  6 0  p o r  cen to  
pare  o  naacim ento d e  m c ' 
nina. Se a  criança n&o 
vier a te  o  d ia  2 1 d e  Maio 
a i e n tã o  aó p o d erá  n a ^

car m enino, pola en tão  
já  eatarem oa em  novo  dff* 
no.

T itia  Curiosa. E )a:Touro. 
E le : V íraenu  O  pai dela : 
c a p rc ó m io . A  aogra dela : 
L ibra. N aacerá d e  10 a 
20  d e  cetecnbro, em  Vir* 
g ^ m  po rtan to . S ò  p o d e  
aer. e  aa p robab ilidades

aãp  irrandea. m enino. 
M am ãe Solteira, m aa (e* 
Uz. E la : A quário ; EUe Li' 
b ra :  o  p a i d e la : m p tá r io  
e a  ao^m  dela  pertence  a 
Lã o  . N ascendo em  Ela* 
corp ião  ou em  Sagitário  
eó podería  te r  m enino e 
aa  tendências, em  niune* 
roe. são  d e  7$ po r cen 
to .

SONHOS
A  S o id iado ia  
da.

desespera*

. Jo ão  Bydu, um a 
cob ra  m e  p e r s e ^ ia .  To* 
d aa  ns vezes que eu  coro 
eeguia nse escapar, até 
m e esconder dela» c ia  me 
encon trava. O ozado  é que 
d izem  que sonhar com 
cob ra  é  sinal d e  traição, 
m aa eu  confi»> plenamen* 
te  no  m eu marido.** 
R esposta  d e  J« B ydu: 
*'Está e rrad o  aquele  que 
d iz  sonhar co m  cob ra  é 
traição. N ada p o d e  ser 
defin ido , dessa  form a, 
q u an d o  se  tra ta  d e  um  
sonho, po is devem  ex i^  
tir ou tro s eJem entos no  
soinho e que popularm en*

te  nunca se encon tra  ou 
te  enaliza. N a v e rd ad e  
o fa to  d e  voce te r  sonha
d o  com  cob ra  significa 
que vocá vai encon trar 
obstáculos em  seu rom an
ce, m as não  p rop riam en
te  obstáculos relativos a 
tra ições. Serão  barreiras 
c riad as  p o r  m íluència ou 
resu ltan te  d e  re laciona
m en to  am oroso . V oce pro  
d e  te r certeza d e  que não 
será tra ida. B oa sorte** 
O  sonhy^ d a  le ito ra  que 
assina ; V oltei a  
ança, fui feliz
**João, m uitas v< 
n h o  com  criança, mas 
dessa  v ez  foi dem ais. Eu 
era  a  criança e  e ra  mui* 
t^  feliz, p o r  sinal. Não

en ten d o  porque ocorreu 
isso)
R e p o s ta  d e  J . B ydu : —  
"N a  v e rd ad e  voce  deve  
te r sido nuiit  ̂ feliz e  
v e  ser urna pessoa que 
sem pre en co n tra  a  feli* 
c id ad e  b em  próxim a, e 
a  v ida . é  b em  que te  d i
ga. S onhar com  criança 
já  é  sinal ev iden te  de  
que você tem  e  te rá  sem 
p re  um  peneam ento  m ui
to  angelical, bastan te  
prófper<) em  relação  a  vi 
d a . E  de  te r  v o ltad o  a  
se r  criança é  o  resultado 
d e  um a saudade , d e p o 
s itad a  em  seu sub* co n ^  
cien te, que no  sonho  a  
fez re to m a r  a o  passado. 
B oa so rte /ss

Dos bravos Missionários
—  A lb e rt^  P acco la  —

C onsta  que o s gregos 
antigos, p a ra  receber os 
seus heróis, ab riam  
gaa b rechas nas m ura
lhas d e  ouas cidades, a 
fim  d e  que a  recepção 
tom asse um  aspecto  cxce 
pcional e  s ig n ií i^ tiv o .

A  com unidade cristã 
d e  Lençóis Paulista, tam 
bém  ab rh t a s  m uralhas d e  

corações, d ia  15 
últim ^ p s n i receber con- 
d ignam ente a  ca ravana  de 
corvspicuos m issionários 
v indos d e  longíquas para* 
gens cskTTcgados d e  h o n 
ras e  triunfos, com o os he 
róis g regos.

N a nossa airoa, mais 
d o  que na  nossa retina, 
guardarem os com ovidos a  
lem brança dos h e ró b  m ík  
sionáfios que, cheios de  
doçofa, com  evangélica 
firmeza* nos ap o n tam  as 
d iretrizes seguras d o  bem  
e  dfl v irtude.

Felizes os p o v o s onde 
se  encon l/am , a  fren te  de  
sua igreja, com o seus oon 
sclheiros espirituais, mis
sionários estritam ento  i- 
den tificados co m  a  sua 
d o ce  e  evangélica missão.

N ada m ais precioso  e 
indispensável a  u m  povo 
que a  ação  sublim e dos 
que na  te rra  apostolízam  
a  v erdade ira  relig ião  que 
em ana d o  céu.

A s v i r tu d e  vivificam- 
se nos corações, o s  ân i
m os e Oi carac teres am ol 

dam -se nos sen tim ento  pie

dosos hum anos e  altn iis. 
ticos. A  poderosa  obra 
benéfica e d o s  ensinam ero 
tos daqueles que sabem  
p ra tica r o  seu  insp irado  
sacerdócio , o rien tad o s pe
la  fé v iva e  p e la  carida
d e  m ais pura. são  o  m a

n á  que alim enta  a  a lm a 
d e  um  povos dem onstra  
piedosos, cn itof e  deno- 
d a d o f e  v ib ran tes missi
onários que nos vem  forti 
ficar a  fé e ilum inar o  i*n 
n k o  cam inho  que nos 
leva a té  DenB.JevusÍ

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L 
D EN TISTA S

D R , P E D R O  BUSO 

G n irg iã o  D entista 

C . R . O .  —  S P  11074

C onsultório : R . A n ita  C aribaldL  9 3 1  • l . o  an d . 
conjunto  o .o  1 F o o e : 6 3 -1 0 0 4  ~  (recad o s) 
A tende  som ente  à s  6. as feiras c /  h o ra  m areada  
Atkf 6 :0 0  as 1 2 :0 0  e  das 1 3 :0 0  as 16 :00  hs-

laborató rio  p r^ r ío

D R. SIDNEY C A R L O S CESCHINI

CIRURCL&O D E ^ ^ “1STA

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :
D IA  E  N O ITE

R ua Raul Gofsçalvsa d e  OUvetra N .o 113 
F ooe  : 6 3 0 1 0 5  - -  LEN ÇÓ IS PA U L IST A

D R , JO R G E  FR E D E R IC O  V IE IR A  

C irurgião D entista 

RAliDS X
Kua FToriano Peixo to , 5 6 7  F o o e : 6 3 -0 7 3 7

D R. P A U L O  F. O E  SO U Z A  SILV A  

Cirurgião D entista  —  C linica G eral

R U A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  - -  Fone 63 -1207
Lençóis

polícia vem ai, diz Torres
N esta u ltim a sem ana os 

p a rtid o s  d e  oposição ao  
govem,^ desencadearam  
u m a ação  em  Brasília, na 
ten ta tiv a  d e  um a defini* 
çào  m ais urgente  p a ra  o 
p rob lem a das eleições mu 
n icipait deste  ano.

Na v erd ad e , to d o s  os 
p artid o s oposicionistas eS' 
tão  lu tan d o  p a ra  que o 
calesrdáno eleitoral, p r ^  
v isto  na  C onstitu ição se
ja  m antido . C om o se 
be, nas hostes governa
m entais (P D S ) Ká o  íro 
teresse no  caocelam ento  
d a s  eleições de  novem bro 
próxim o, m as o  gov ern o  
tem  d em o n strad o  um  cer 
to  receio em  assum ir in
d iv idualm ente, a  respon
sab ilidade  p o r  esta  ação  
que, seria classificada pe
la O posição  com o um  re
trocesso an te  o  so lene  ju 
ram en t^  d o  P residen te  Fi
gueiredo  d e  "fazer deste  
Pais um a democracia**.

(y% alquim istas d o  Pla
nalto , e s tu d an d o  o s dL  
versos án g u lo t d o  assun
to  com eçaram  * espalhar 
en tão , a n te  estas perspec
tivas, d e  q u e  o G o v em o  
não  iria Interferir no  as
sunto . de ixando  asta  d e 
cisão p ara  o  congresso, 
p resupondo-se  que a  pró* 
pria O posição  te ria  irr 
teresre  na  não  realização 
d o  p leito  m unicipal, em  
v irtude  de  suas poucas 
chances d e  v itória. A go . 
ra. com  esta to m ad a  de  
posição  d o s  p a rtid o s  o p o 
sitores* o  governo  fatal- 
m en te  te rá  d e  arsum ir 
sozinho o  risco d a  não  
realização  d o  p le ito , o 
q u e  francam en te  nã,., a* 
r r a d a  a o  cen tro  decisório. 
In le rv m to res

A  inform ação  d e  que 
se não  houver eleições 
m unicipais, to d o s oe mu- 
nicipios se rão  co m an d a
dos» p o r  in terven tores, 

-versão  surgida num  co- 
m en ta ro  de  A buH ackel, 
M inistro d a  Justiça, den . 
tro  d a  idéia  d e  que o  
m an d a to  d o s  a tuais p re 
feitos, v ices e  vereadores, 
segundo a  C onstitu ição 
term inarão  no  pnncip io  
d o  p róx im o ano , repercu
tiu aqui em  Lençóis, co 
m o nas d iversas c idades 
d ^  P a ia  Espeeialm ente 
Cm Lençóis, a  ú ltim a s ^  
m an a  trouxo  um a decla
ração  d e  bastidores^ na 
C âm ara  M unicipal, que 
dem onstra  perfeitam ente 
a  der/n  form ação  e  a té  o 
receió  dos políticos a o  fa 
larem  so b re  o  assunto.

O  experien te  A H indo 
T o rre s  d a  Silva, vereado i 
que p ro cu ra  se destacar 
n o  q u ad ro  político d o  P d s  
local, fazendo  desde  o  
princíp io  d es ts  a n ^  um a 
série d e  declarações in ir 
sitadas, com o  a  d a  can d i
d a to  único p a ra  prefeito , 
e  seu  p ró p rio  lançam en
to  com o can d id a to  a  võos 
m ais a lto s  no  m undo  
lírico, co m en tav a  com  seu 
co lega de  Cãmarm* W al- 
dom iro  Paccola, com o 
será  o  co m an d o  politico- 
•adm in istra tívo  em  L en
çóis, se  n ão  h o u v er a  rea
lização d a s  eleições, fato  
que e le  considera  com o 
certo  e  d ifln irivo .

"C om o n ã o  serão  realL 
zadas a s  eleições, os 
cam andan tes d a s  Polícias 
M ilitares d e  cad a  munici- 
p io  serão  nom eados prefei 
tost e  os m esm os nomes* 
ra m  seus cabos e  so ld a 
d o s  com o ver

se ten d o u  en faticam en te  o  
polirico-com endadoT. A  
inusitada versão , d a  qual 
W aldom iro  P acco la  d e 
m onstrou  n ão  d a r  fé, sur* 
gm  ev iden tem en te  em  es 
calões m ais a lto#  d ^  go
verno . um  pouco  difo* 
ren te  d a  transm itida  p o t 

A H indo T orres. O  que 
se convsntoo, n,* M inisté

rio  d a  Justiça, é  que se 
não  houver em enda  na 
C onstitu ição, am pliando  
o  m an d a to  dos a tuais p o 
líticos m unicipais, seus ca i
gos serão  declarados va* 
g o s  e  resta rá  apenas a 
nom eação  d e  in terven
to res  iminÍc'poÍs, que go
v e rn a rão  s tfn  exitícncia 
d a  C âm ara  M unicipal.

P R A TA  TR A N S P O R TES

A í u d a n ç ã i E n c o m e n d a s

C a r g a s

Ria A M  Roiz 5-61 - fone239164 - Bauro

I- Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  E N C O f'n R A  V E R D U R A S. F R U T A S. O V O S FRESCO S D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  E  R  O R E S

V E N D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PE R M E R C A D O S. M ER C EA R IA S, 
B A R E S E  L A N C H O N E T E S —  E N T R E G A S A  D O M IC U JO

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  F O N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

CINE FOTO HONDA
AV. 25 DE JANEIRO» 566

F O T O C O P I A S  
A C R $ 4,0 0

descoDio especial p/ grande quantidade 

e entrega a domicílio pelo fone 63-0688

Serviço -  T o ra o  —  S oldas em  C eraJ —  T an  

ques p ara  U q tü d o  —  Serviços etn  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

R ua A n h a  C artb a ld i N«o 1104 Fona 6 3 -1 0 7 9  — Lençóti PaolisU

Serviços Pòpidos e Perfeitos

POLICLINICA l ENCOENSe
D R. JO S £  W ILSON SERBINO 

CRM 15.a u

Oenustokicls: pele. onha. peles» siergu
acne. peellng, nevt carbúnlca s  eptlação por eleVuoosgulacAo

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 477 FONE, 63-0920

LENÇÓIS PAULISTA

A TEN D E-SE COM  H O R A  M A R C A D A t CO N SU LTA S PA R T IC U L A R E S, C A SSl. C A B ESP, UNIM ED

D R . JO SÊ  M A N O E L  G . ABREU 
CRM 33.344

pedJsUia-PuencuUura: seompsnbâmento do desenvolrtiaento 
da enança, orlentsçáo alkmenur s rsel&aç4o 

Fone residência: 63-0940

D R , O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O
CRM ao.dtf

onop«Ua.TTsumatolofla: f ia t in s . tuxsçd», eatorMS» doençai 
da coluna» pés planos, o o n e ^  do jooMte 

F one  residência: 63-1431

D R , A IL T O N  D O S S, FLOSI
CRM 10.631

C Jnka m ádks - Ardiolocts: elecraardlQZ^exna» eeleergometrla 
eattUoisgis pesvenUm <cfask.sp), recupcraçfto ds

F ooe  residência: 63*0616

D R , IR A C ID IO  A N T O N 10 SEM EG H IN I FIL H O
CRM  —  2 6 .5 1 7

Osstroeateralogls clinica e clrúigtca: doenças do aparelho 
digesuvo, a elas tlUares ^

Fone residência: 63 -1596

O R . L U IZ  C A R LO S P R IO L U  O A  C U N H A
CRM

Oineeolofla.ObstraUda: doenças ds tenboris ^  prevençás do 
câncer fiaeooldgioo, colposcopla, «AarUjdads, eodocrt^lfigls

ginecolâgica e P ré^sta i
Fone residência: 63 -1366

DR* JO S £  P A S C O A L  C O R T E Z

QinlQgls: dofftça dot rt&s» bexi^  e  rtas nnninai, sstenUdsds 
« la jnUacla sexual, doenças rendreas ~  e tid * o çu  

Fooe m idcDcia: 63-1468
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^ V € J A M o S - 0  ftiecHOR LUGAR 
P R A  ’ F f \ Z e "  ISSO  6 '  O W\Ê0  
OüAKTO ! L A ' S '  S O S S eG A -

p o :

S!SAtK!.~

H O R O S C O P O
—  JO A O  B Y D U  —

P A R A  Q U E M  A N IV E R S A R IA  H O JE  
P e u o a , u t e t  d e  m a u  n ad a , v a id o ia  e  q u e  cn fren ' 

ta . coostanleiD enle, problem a» n a  farganta*  V o a  »cm 
a iv d  e  m u it^  b o n ita , n a t i r e a  a fáv e l, e  m en te  ab e rta  
ao» aseunto» íntetectuaU . A d o ra  a  m iwira, a  dança, 

e  u m  a lto  aitrmL

A R I. U m a cu rta  v iagem  eerá favorecida. N o  que 
d iz  reepeíto a  gaato» vocá  d ev e  aaber »e con tro lar 
m elhor, o  m eem o acon tecendo  com  a  eaúde. Lucro» 
extra» d e  »erviço e  harm onia  íam iliar. C or-verde, R o
m ance ev ite  eer m ulto  a u to n ta n o .

T O U . N ão ab an d o n e  a  lu ta  e  não  ligue p ara  o» 
obatáculoe, v á  aem pre em  frente. Notícia» d e  anugo» 
ou parentea. Saúde com  m uito  v igor, igualm ente pa
ra o  trabalho . C or a z u l. N o am o r evite p ro m o v er ■ 
aCrilo» controlando*»e.

C EM . Intenea m ovim entação, no tavelm en te  p ara  
a  p a rte  profiational e p a ra  a» finança». Não exage 
re  na  alim en tação  e  ev ite  Kcar ten»o. E m  fam ília, ale
gria». C or.verm elha. M om ento» d e  alegria e  descon- 
tração .

CA N . A b an d o n e  a» pceena» que »e dizem  amiga» 
e  dedique-te  mai» p ara  o  eeu trab a lh o  e  a  tu a  família 
U m  fa to  im p o rtan te  p a ra  o  lado  d o  dinheiro . Saúde 
m erecendo u m  deecanao. Cor4>ranca. N o am o r vale 
a  pena  «e m oatrar mai» am igo e  hum ano.

LEO . N ad a  d e  penear cm  em préatim o». faça eco* 
nom la, le ão . A  p a rte  d e  trab a lh o  vai m erecer a- 
tençõea especial» ho je . Demai» «elore» cm  ordem , go* 
zando  d e  excelente» influencia». C o r m arrom . N o %• 
m or p en te  em  eer mai» com preem iV o neate dia.

V IR . F u ja  d a  eolídão e  p rocure  am igoa e  am bien . 
te» mal» alegre» ne»ta aem ana. S en tirá  pequena» per- 
tubaçõe» com  dorc»-de-e«t6m ago. T rab a lh o  b em  ã * 
tuado , íam ilia  em  a lto  C o rc in x a . N o  rom ance
evite te r  in ju tto  p a ra  n ão  b n g a r.

LIB. E nquan to  »ua aaúde p aa ta  p o r  um  b o m  dia 
a  p a rte  fam iliar e  o  trab a lh o  le rão  algun» problemi* 
nha». O  »etor financeiro  te rá  notícia» d e  m elhora. 
C or-am arela. N ão  »e «inta m uito  »upenor com  relação 
ao  te r  am ado.

ESC. V itíte  »eii» am igo» com  mai» regularidade 
e  esqueça-te do» problem a» q u an d o  estiver descan
sando ou fora dele . Dia d e  agitação  em  fam ília, boa 
«aúde c  otimo» negócioe com  d inheiro . C o r b e je .  No 
am o r um  d ia  d iferen te  e  m uito  a le g re .

S A C .. R ealce o  seu charm e e  receba  m elhor «eu» am i
go», p r e o c u p a n d o ^  m enos co tn  luxo e  mai» co m  ho»* 
p ita lidade. F aça  a» p azes co m  a  ba lan ça  e  con tro le  o 
peso. N o  trab a lh o  novidade». Cor-ro»a. G ra n d e  ins
p iração  e  no tável ro m an tin n o  n o  am or.

C A P. N ada d e  to m ar atitude» d e rro tu ta s , siga em  
fren te, lem brando-se que a  sua calm a e  a  sua perse
v erança  lu ta rão  com  voce neste  d ia . T rab a lh o  bem  
situado , problem a» em  famflia. Cor^laranja. N o ro 
m ance use mai» a  razão p ara  v ive i m elhor.

A Q U . M odere no» gasto» e  lem bre-se d e  aeu o r  
çam ento  m ensal. Se p u der, levan te  mai» cedo  e  faça- 
um  pouco d e  exercício neste» dia». Briguínhas em  fa 
mília. ma» bo»  v id a  em  aeiviço. C o rb o rd ô . N ão to
m e decisões de  am or aem  pensar m uito  b e m .

Alegri» * inesperada nesta  segunda feira. Boa» 
as relações com  am igos d e  serviço e  a in d a  m elhor 
p ara  o» negócio» e  o  com ércio d e  um a form » g e ra l. 
Em  fam ília novidades. C o r-onza . N ão dem onstre  in
segurança p ara  o  te r  a m a d o .

G u a r a m i  apresenta

Dia» 2 0  a  23 ^  dom ingo s  quarta- feira 2 0 :3 0  hs. Ceo». 5 a n o s . . . .

O  CEU P O D E  E SPE R A R  —  C om in B eaty —  U m a Super p rodução

Prõsim o» lançam eoto»: UM  M A R ID O  C O F ^T A G IA N T E __  M A K O , O

TU B A R A O  ASSASSINO ~  A V A L A N C H E  Q n  Rock H odson

Prestige seu cinema

Seja inteligente;

Paro compror elétro dorT>ésticos de todos 
assistência técnica da loja pÍonei'-a da ci 

o COST/i e sairá tjonhando com isso.

os morcos, com 

dode. converse com

ElETRO reCNICA LENC OIS
R oa 18 d s  N orem bfo , 7 8 4  —  F o o s ; 63-OlSC Lepçóii Paulâst»

P A N IF IA D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  E L H O R E S  S O R V E T E S



LENÇÓIS PA U L IS T A  —  D O M IN C O , 2 0  D E  A B R IL  D E  IM O O  EC O

Vereadores decidem:
Somos pela veada

O  prefeito  Exio  
co la  poderá
to n zaça^  p ara  
b revem ente , algux» pró* 
prioa m u n id p a á  d a  cida* 
d e . localizadoa na  A v .

Salustío R odrifuea  
M achado, aegundo coiw 
feaiou fo n te  ligada à  e- 
diU dade local.

S egundo  eata fonte, 
trata*ae d e  ^algiunaa 
quadraa  que v inham  aen ' 
d o  p leiteadaa à  Prefeitu* 
ra« em  doação , p o r  pe»* 
•oaa d e  su a i p róx im ida . 
d e t. que alí p re tend iam  
realizar obra«  que d e  mo^ 
m en to  não  in lrrrw ain  a o  
rm incipio". A  fo o te  não  
explicou que ob raa  aeriam  
ea tav  aaaim com o não  
determ inou  aa peaaom 
que teriam  aolicitado a  
d o ação  a o  p refeito  P acco ' 
I a .

A  deciaão q u e  p o d erá  
d a r  a o  P refeito  d e  Lea* 
ç ó k  condiçõea d e  ne
gociar aquele  pròprío  
m unicipal, aurgiu d e  um a 
reun ião  eecrota en tre  o# 
vereadorea. realizada a- 
póa a  i^ tàn a  aemão 
n iarária . A  im prenza, 
preaente n o  recin to  do

firm ou Que apenae Cza* 
Ct o u w  deete aanrnto . on* 
d e  alguna vereadorea 
m anif cataram  favorãveia 
A um a d o ação  municipal»

**dead« que a  á re a  fõ  
u tilizada p a ra  ativ idadea
m dta tria ía  que gv

dade.

Bar e Restaruante R E C A N T O

R U A  IS  D E  N O V EM B R O . 
T dcfo tM  6 3  1393  —

—  LENÇÓIS 
à  d o a n d lio

J

ivo nao  partick  
p o u  d a  reuniã/, aadm  eo- 
m o não  recebeu nenhum  
com unicado oficial do  
que nela  te  diacutíu, maa 
a  fonte categorizada a-

0  POmO DE ENCONTRO DOS ESPORTISTAS
LANCHES SALGADOS -  BEBIDAS

ABERTO DIA E NOiTE

ESTÁDIO ARCHANGELO BREGA

M OVEIS  GUIDO
Sempre Imitado

MOVEIS  G U ID O
NuDca Igualado

MOVEIS  G U ID O
0  Melhor Preço

M OVEIS  G U ID O
O Melhor Ateodimeoto

M OVEIS  OUIDO
O Melhor Prazo

M OVEIS  GUIDO
A Melhor Qualidade

M O V EIS  G U ID O
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Lojd da Região

M OVEIS  GUIDO
Reuna e^sa$ qualidade» e™ uma loja só

M OVEIS  GUIDO

V i g i l â n c i a a p a g a d a
não  te rm inado  ^ 

m ee d e  abril, a  a d n ú n ir  
tração  d e  Ezio Paccola 
| á  ae v e  á» voltaa, pelo  
m e n o t é  o  qt«e ee prem o 
põe . com  um  orçam ento  
m al e lab o rad o , o o d e  &b 
p rev iiõea  ja  dam m ztim m  
ectar bem  aquém  d a  rea* 
bdade .

g u a r d i õ m ________
púU ico. com o Co cm  
o* vereadore». n e s  
oa jearem  p a ra  a  confia* 
m o  q u e  veio  n o  b o |o  de  

p ro je to  d e  Im, d e  aa^ 
to ra  do

on
o  deaem penho admiaa» 
tra tiv o  m utúcipai neate a- 
no  ectá b o n  (ora doa pa* 
rãm^stroa d a  realidade» 
poía nenhum  vereador.

d o  a  O po iíção . ae d ignou 
a  com entar o  p ro je to  que 
pvaticam ente neale prín* 
o p to  d e  c z e re to o  jã  pe
d ia  á  C âm ara  um a au- 
lorixaçã^ p a r^  m p lem m - 
tação  d e  verba  t f s  to r . 
no  d e  C r$  1.9 0 0 .0 0 0 .0 0 .

N a verdade, em  aeu 
a fã  aprovntivo . parece 
que d e  uro m o d o  gevml 
a  e d i l i d ^ e  rtão ae a- 
percebeu  d o  que p o d e

oficia] d e  Lençõia 
praticam aite«  
d o  cen tro  decâaório 
b re  a
nancetra  que

fh
noa im*

E* v e rd ad e  que e  ve> 
read o r nã<> Uan cornpe- 
tencáa p a r^  legiaU r em

tam bém  não  é  m enoa ver 
d a d e  que a o  m eam o 
com peta, ueando d a  tri. 
b u n a  popular» traduzir 
e  m o stra r ã  popu lação  a* 
certoa e  d rraçe rto s  d a  ad* 
m íniatração e, ao b re  o  
aswintoa em  te la  calha- 
nm com o  fonte 

ced o ra  e  a té  rai 
dagati\*a a  (a la  parlam eo* 
ta r que en tre  ou traa

p licar oa m otívoa que. le 
Vam tona 
num

licitar aupleapentação dc

O  projet».. Cl 
n a d a  rnenoa. q u e  hou
v e  (uroa n a  p rev isão  e 
em  aetom r o a d e  o  co n 
tro le  e ra  perfeitam eote  
poaaivel» p o r  ae tra ta r  d e

(abares ao b e ja jsen te  
de

çoea a  m ídto 
daa. c o m ^  o  caao d a  cor
re  retranÉm im ofaa d e  T V . 
o n d e  o  p re fe ito  preCOkde 
a p h c a r  o  gtnm o dceta  v e r
b a , o u  «eja, C r $ ...........
1.400.000*00.

N ão ae tra ta  aqm  d e  
diaeutir m ériloa o u  icten- 
çõea d o  EzocBtJvo.

trou 
to

io. fa
v ig f lã n *  de

g e ra r in tranquilidade no  
d a  popu lação

p o d e  aer pega  d e  aurpre- P áis
m  an te

eCiwW>Tníc»t  d o  
é  doa 

e
d e  a toa  d e

tre  p a ra  o  bem

o  d irm t^  de  
aeaa lidiitiot

q u e  a  C âm ara . .  e  caro.

Motta qoer semana inglesa
Se d e p e n d e r  d c  

nbo  d o  v e rea d o r W aldi 
m a r G era ld o  MoCta. n o  
m  d d a d e  p o d erá  
m en te  te r lei 
tan d o  ^  
d o  com ércio  «  a-
tiv idadea produtivaa den  
tro  da  

D o

Ca procure  pm to prm*
m  m a iu fe^ açã^  de

gadoa e  em pregado res d o  nifratn  cnd«

o  varcjíata» (avotái 
OQ n ão  4 in ac itu c io n a li»  
ção  d a  ‘'S em ana Ingleaa

lor
d id a  é  daa

fuDGsoaameato d e

o  trab a lh ad o r d o  se to r 
varejiato e  d e  aerviço e 
p o r  iato tem  iaaÉAido jon* 
to  a o  p o d e r exoeucivo nu 
e lab o ração  d e  p ro je toa  de  
lei ânatibiindo a  m ed^ 
d a  n o  m un icípi o . 
E SPE R A  O  O O N SD 4SO

que o  p re p n ^
V 'a ld « m ar C c ra U o  Mot^

Pronim ciandi 
p e d id o  do  

o  executivo  m form ou 
q u e  n ão  vé  m aiores difi* 
eu ld ad es em  tafurfai- o  ao*

R»
R

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IS T A S  
C R IM IN A IS

BENFPIOO JUNTO AO INPS
D R . A P A R E O D O  D O S SA N TO S 

Batísto d a  C w vaibo , S * I0 , 2 ^  •mám
ê -6 0  —  T a M o n e  2 3 -3 1 2 3

•aU  «

C v f t a lA ,  931  •  a / 2  * Fo m : C 3 - t ( M

Buto Mecânica PRBVflZ Ltda
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E C E I

A U . N A  V O A  U B IR A M A . A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A SSISTÊN C IA
M ECA N lCA  Q U E  L H E  DEDCARA T R A N Q U IL O

•

R U A  B O R B A  C A T O . 31  —  V IL A  U B IR A M A — LENÇÓIS P T A

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  L A N G O N A  
M édice VeterioArio 

C R M V 4 .2 Í 6 3

D R . B A LB D iO  P K C IN I 
MAdiop V«tarÍMáfÍ0 

CRM V 4  - 2624

M A dm
fía o p M o lo fii d a

RU A  A N IT A  G A R IB A L D L  6 8 9  —  63^1299 —  R a á d .i  T A  €3> 115 l

0  ãkdnce do saber, sem dúvida, é o P R IM EIR O  6 R M I 
Opte pelo Colégio “ FRB NC iSC O  G A R R ID O ”  e faça da
educação de seu fiho o melhor investimento de 

suas vidas
Rn iBíta fiirilaMi, 821 Fnt 831321 -  Leipis Piilnt> - S. f.

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R . SÉR G IO  PELEG R IN I M A R lA l

C LIN IC A  E O R U R G IA  D O S O LH O S

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Q ta ie a  c  G iw i i a  d t  owridoa. aah>  c  f u c a a t a

A U D IO M E m U A

R U A  P IE D A D E , Z l l  — —  LEI<iÇÓIS P M A iS T A  —  S . P A U L O

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA.
Retifica completa de qualquer tipo de motor
r u a  15 DE NOVEM BRO, 782 LEN ÇÓ IS PAULISTA
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ANIVERSARIANTES
H O JE  D O M IN G O  D IA  20  —  A d a llo  G cco n e : O in i O m ip « \h o li; 

O daif J .  F « m A n d »  C u igcra ; M axim Uno N icoletti; O lim pío T uyrjo  dc  
M altiv ; A pafcck la  C u tie n c z  Com e», «spoaa d e  O svaldo  G om es; Profa- 
MadelcAA d a  Silva D albem . esposa d e  O svaldo  T co d o ro  D albenv  residen
te  em  B auru; O e u sa  P lacca d«  S ilva.

SE G U N D A  D IA  21 —  Nelo B reda; d r . Sérgio B oso; M ilton Mo- 
f « o ,  re n d cn te  em  A tiboia; M ário R ibeiro, residente em  C om élio  Procôpio  
—  P an m á; Luiz Décio A. d a  C osta ; A parecida Dias Gomes» esposa d e  C ar. 
loa G om es; D r. C láud io  C e e o n i; A parecida Beltram in.

T E R Ç A  D IA  22 —  Jo ão  R anzan i; D r. P ires Perca d e  C am argo; 
R osa  M ab a  U n i;  M aorício P n n d a iú ;  Fátim a A p arec id a  R  MaUoa; Hélio 
CiglioU; A n io a io  L aurindo S a ^ ;  D r. jo ã a  C .  L orenzetti; José H ilton  Ro* 
d r i e tw  d a  L una; B o a d i to  A ntocuo C arlos B ranco; H clenice D am asceno 
nriflrigM S etpoM  d e  Ju racy r A looao R odrigues; Hélio R am os d e  Oüvei* 
ra Ju n io r.

q u a r t a  d i a  23  —  C uiom ar Cor>eglian Boreat. esposa  d e  Wal* 
dom iro  B oreal; d ra . ü d i a  BertoÜ; A ntonio T . S tm ioni; Roseli A parecida 
O uarta, (ilha d e  Jo sé  C am arg^ e  A lice B arreto  C am argo; D i. Jo rge Frede* 

V ie n a ; M oríval J

Q U IN T A  D IA  24 ^  A fonso  Uziz Basso e  O dinei Bapdstclla.

S E X T A  D IA  25 —  H erm ínio Lum inaUi; M aria M ercedes Paceola 
suposa d e  Jo ão  B a tk u  C onzalea, R esidente em  S. P au lo ; M arcos 

A nton io  Langorú; F rank  A lberto  M ulher; C aüen  M aria PaschoarelU; Dai* 
va  M aria T recenti.

SA B A D O  D !A  2b —  Ivaníce T erezinha D albem  G utierrez, esposa 
d e  José Nelson G uüerrez ; V aidinei A parecido  C orrêa; M aria de  Lourdes 
M attos Lim a. Esposa d e  M ilton de  O liveira; E valdo  Luiz. filho de  José Carlo^ 
rival Paccola e  Q e u b e  Frezza PaccoU ; A nton io  Fernandes e  José C arlos 
G om es. . .

C A R T Ó R IO  DOS R EG ISTR O S PO B U C O S E A N EX O S D E  LENÇÓIS P T A .
E D U A R D O  Â N G ELO  P A V A N A T O . Escrevente A u 
to rizado  d o  C a rtó n o  dos Registros Públicos d a  C o
m arca d e  LcDçoii Paulista* E stado  d e  S ão  Paulo , dos 
tcriBos d o  a rtig o  19 d a  L d  n .o  6 .7 6 6 , d e  19  d e  d e 
zem bro  d e  1979.

F A Z  SA B ER , a  to d o s quan tos o  presente E d ita l virem , ou  de
le conhecim ento  dverem  e  intereasar possa. que. IM OBILIA R IA  ALVO* 
R A D A  S .C .  L T D A .. inscrita no C C C  do  M F sob n.o 4 9 .9 0 4 .2 1 2 /0 0 0 1 -9 2 . 
com o séde na  c id ad e  de  B arra Bonita, ã  rua Jo ã o  G erin , n .o  12. deporitou  
neete C artó rio , o  m em orial descritivo, p lantas, certidões e  dem ais docu
m entos necessários ã  inscrição d o  lo team ento  denom inado  **Jardun N ova 
Lençóis', situado nesterounjem io  e  com arca d e  Lençóis Paulista. E stado  dc 
São  Paulo, com  á  área  d e  204  266 .30  m etros quadrados, cu>a á rea  se con. 
(ro n ta  com  a  an tiga estrad a  Lençóis —  A gudos e  A v. Perimentr&l; H e r  
m inio Jaco a . Juarez  Jacon. R odovia  M arechal R ondon  e  Irm ão C arani, J e  
sua p rop riedade  conform e os term os d o  R .I  da  m atricula num ero  2 .616 . 
ficha 001, liVTo 2 (R egistro  G era l) deste  C artório . O  L oteam ento  compõ«*se 
d e  24 (v in te  e  q u a tro ) quadras, num eradas com  as  le tras d o  a lfabeto , d e  A 
Y, das quais a s  "A " . ^1", *'R". "Q "  e  '*X** foram  destinadas á  S istem a de 
L aser e  a s  dem ais subd iv id idas cm  4 3 3  lotes» con tendo . a inda , ruas 
projetadas» to talizando  a  á rea  iAicialmente c itada d e  204 2 6 6 .30  m 2 . D e
corridos IS (quinze) dias d a  ultim a p u b lk a ç ão  deste  no* Jo rna l "O  EC O ", 
d es ta  cidade* e  não  h av en d o  im pugnação, s e rã  feita a  inscrição.

f •
Localização d a  á rea  lo teada

—  SP.I 21 d e  m arço  de  1980. 
P av an a to  —  E s o ^ e n t e  A utorizado

l̂ ocalizaçâo

C A R TÓ R IO  DOS R EG ISTR O S PÚ B U C O S

E  A N EX O S 

E D IT A L

A dem ir A . Caceiolari, Oficiai M aior d o  C artório  
d o s  R cgtttros Pubboos e  A nezoe d a  C om arca d e  L en
çóis Paulista, EsL d e  São  Paulo* noe term os d o  ArU 
19 d a  L ei o .o  6 7 6 6 , d e  19  d e  D ezem bro  d e  1979, 

F az Saber, a  to d o s quan to s o  p resen te  E d ita l v i
rem  ou  d e le  conhecim ento  tiverem  e  in teressar possa, 
que, "ED ELFI S .C . L T D A \ com  sede nesta  cidiade e 
com arca d e  Lençóis Paulista, S P ., á  rua C eL  Jo a 
quim  G abriel, n .o  364. inscrita Do C C C M F. S ob  n«o 
49.692.417^0001*03» depositou  neste  C artóries o 
m em orial descritivo, p lan ta r, certidões e  dem ais d o 
cum entos necessários á  inscrição d o  lo team ento  deno* 
m inado  'P A R Q U E  R E S ID E N Q A L  E U Z A B E T H  
situado  neste  distrito , m unicípio e  coRtarca d e  Lençóis 
Paulista, E&tado d e  São  Pauto, com  a  á rea  d e  4 6 .200  
m etros quadrados, cu ja  á rea  confron ta  com  a  avenida

José A nton io  L orenzetti. P arque R esidencial Nelli, V i
la  Jard im  C ruzeiro. R lla d e  M om o ou seus sucessores, 
d e  sua p ro p ried ad e  nos term os do  R. 1 da  M atricula 
núm ero  2935 —*  ficha OOI L ivro 2. (R eg istro  G e ra l) , 
deste  C artório . O  lo team ento  se com põe d e  03  (tre s) 
quadras, num eradas com  as  letras "A "  "B " e "C "i sen 
do  que p a rte  d a  quad ra  "C** destina-se a  ristem a de  
lazer, e  o  restan te  subd iv id idas em  126 (cen to  e  vim  
te  e o ito ) lotes, con tendo  ainda, ruas p ro je tadas, to tn . 
lizando asrim  a  a rea  inicialm ente c itada de  4 6 .2 0 0 ,0 0  
m etros quad rad o s: LO TES ^  32.81 1,72 m 2 ^  
6 8 ,0 7 c» ': SISTEM A  D E  L A Z E R  —  4 .6 2 8 .6 4  m etros 
q u ad rad o s —  I0 ,0 2 ^ r  ; V IA S D E  C IR C U LA Ç Ã O  —  
10 .559 .64  m 2 —  21.91 —  á rea  t o tal d o  im óvel —^

4 6 .2 0 0 ,0 0  m 2 . D ecorridos 15 (qu inze) dias d s  últi
m a publicação deste  no  Jo rna l ''O  ECO'*, desta  cida
de. e  não  havendo  im pugnação, «erá feita a  inscrição.

Lençóis Paulista. 15  d e  ab ril d e  1980.
A D EM IR  A . C A C C IO LA R I —  O n C lA L  M A IO R

LocsJização d a  á rea  lo teada.

ASSOCIAÇAO DOS FO R N EC ED O R ES D E  C A N A  
D A  ZO N A  D E  LENÇÓIS PA U L IST A

A ss ttib lá ia  Cerml O rd inária  
E diU l d e  C onvocação

e  2 .a  C onvocação

D e conform idade com  os E statu tos Sociais» ficam 
convocados o s senhores associados d a  A ssociação dos 
F ornecedores d c  C ana  d a  Z o n a  d e  Lençóis P ta. p a ra  a 
A ssem bléia G era] O rd inária  a  ser realizada em  sua 
sede, ã  R ua C oronel Joaqunn  A nselm o M artins n .o  
407 , nesta  c id ad e  d e  L e ^ ó is  Paulista, á s  12 :00  ho
ras d o  d ia  26  d e  abril d e  1980, p a ra  tra ta r d a  se-- 
guinte:

O R D EM  D O  D IA
a )  —  Discussão c  Votação d o  R elatório  d o  P rc. 

sidente. Balanço e  C on tas d o  exercício findo em  31 
d e  dezem b ro  d e  1979 e  respectivo Parecer d o  C on
selho R a ;a Í;

b )  ^  ou tros assuntos d e  interesse social.
C aso  não  seja a ting ido  o  núm ero  lega), em  p ri

m eira convocação, a  A ssem bléia reaizar*se-á 2 (d u as) 
horas depois» ou  se ja , á s  14 :00  horas, em  segunda 
convocação, com  quelquer núm ero  d e  aisociados pre-

O utrossim . com unicam os que se acha á  disposi* 
ção d o s  senhores associados, n a  sede d a  Asaociação, 
o  R elatório  a  que se  refere  a  le tra  "e** d o  arL l5 .o  
dos E statu toe Sociais.
Lençóis P ta ., 31 d e  m arçc d e  1 9 6 0 . 

a )  Jácom o Ijo rg o n a  —  Presidente

D E L E G A C IA  D E  ENSINO D E  LENÇÓIS P T A  

E E PG  “P ro fa . A N T O N IE T A  C R A S S l M ALATRASF* 

E dita l d e  C onvocação  p ara  A stccnbléia C era) da  

A ssociação d e  Pais e  M estres d a  E E PG  Profa. Anto-

n le ta  G rassí M alatrasi

E do  Jesus Coneghan» d ire to r d a  E E PG  "Prof^i. 
A n to n ie ta  Grasai M a la t r a s i* n o  uso d e  suas atribui* 
çôes e  cum prindo  preceito  do  D ecreto  n.o 12693 de 
1 5 .1 2 .7 6 , d o  G overno  d o  E stado  d e  São Paulo, con 

voca  o s só d o s  d a  A saociaçáo de  Pais e  M estres dn 
E X PG L *Prc/a. A nton ieta  G rassi M alatrasi * (pais, 
p ro íew ores e  dem ais in tegrantes d a  escola)« p ara  a 
A ssem bléia G eral, que será realizada em  prim eira 
convocação, na sezta-feira, d ia  25 d e  abri) de  198*). 
á s  19:30  h o ran  nas dependências da  E E PG  Proía. 
A n to n ie ta  G rassi M alatrasi". ou  em  segunda convoca* 
çâoi, n o  m esm o d ia  e  local, á s  2 0 :0 0  horas» com 
qualquer num ero d e  sócios.

C onstam  d a  o rdem  d o  dia. o s  seguintes assuntoa:

1) —  A provação  d o  m ovim ento  financeiro da  
gestão  an te rio r;

2 )  E leição d o  C onselho D eliberativo, Conse
lho  Fiscal e  D iretoria E xecutiva.

Lençóis Paulista , 16 de  abri) de  1960.

a )  D ireto r: —  E do  Jesus C oneglian —  R G  —  
2 .2 0 8 .6 3 6 .

Comercial de Acumuladores São Cristóvão

fAOMO & MONiO
Baterias novas a —  cabos •  lerm inati —  água destilada s  solução d e  baterias em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V EN ID A  9  O E  JU L H O  Nu> 6 0 6 —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

r Basta ser Facít II

I

PAULO HENRIQUE aceONE
EN G EN H EIR O  C IV IL  —  C R E A  N .o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S O E  A R Q U n r r U R A  —  PR O JE T O S E  CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CONSULTORIA
TÉCN ICA  E DEM AIS SERV IÇO S D E  EN G EN H A R IA

R U A  7 D E  SETEM BRO. 822  —  FO N E: 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U LISTA  
R U A  jO A O  FRA N CISCO  O E  A LM EID A  PR A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A TU B A

Ma QÜINOLANDIA le n ç ó is
A SUA R EV EN D ED O R A  A U T O R IZ A D A  FA C IT

P A R A  LENÇÓIS E  R E C U O

M antêm  com pleto  serviço de  reform a e  assistência 
técnica em  qualquer tipo  d e  m áquina de  escrever o 

som ai, o ferecendo  garan tia  to ta l.
RU A  P E D R O  N A T A U O  L O R E N Z E T TL  N .o 40

FO N E  63 -0604
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D e c o r a ç ã o

f

i

Era mAtéría d e  decormçãOi m uito  le  m a» pouco  ae So*
m ente pesaoas en tend idas no  aaaunto, jo g a r  o« o b je to s  com ^ ae

jo g a  c a r ta a  Num  piscar d e  olhos» e  p ro n to , tu d o  m udado . E m bora  sua 
cam  se ja  d e  um  estüo.» e  d e  sua  am iga  u m  estilo  to ta lm en te  diferente» 
p o d e  estar eerta» que p a ra  to d o  tipo  d e  linha ou estilo, eaistem  os ob* 
je tos e a a to a  p a ra  ressaltar cad a  tipo  d e  ambiente., Se voee  tiver duv idas 

d e  com o d istribu ir seus objetos» p o d erá  d a r  um a passad inka cm  **A rtes 
e  A ntiguidades* ', po is lá  ex iste um  d eco rad o r com peten te , que lhe d s tá  

sugestões. A lém  disso, voce encon tra rá  peças rarissim as. que p o d e rão  fs- 
zer p a rte  d a  d eco ração  d e  sua casa. Pela  fo to , voce  p o d e  te r um a déia  do 

visual: em  prim eiro  p lano , um  ap are lh o  d e  ja n ta r  inglês, file tado  em  
ou ro  e  um  castiça] em  pra ta , p a ra  S velas. S e  voce tem  em  sua casa u  m 
**hair* de  en trad a , p o d e  u sa r esta m esa peruana, que esta a trás . Im agens 
S an tas d o  Século XVIIJ. licoreíras, taças em  cristal B acarat, apare lhos de  
café ita liano, xícaras chinesas, e m uitas coisas m ais. você erteontrará 

p o r. O bservem  esse q u ad ro  com  um  casal d e  negrirvhos. E* um a obra 
au ten tica  d o  p in to r paraguaio  A r a r ia ,

r e s t a u r u n t e

O C A S E I R O
A M A IO R V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR IO S E  Q U E N T E S 

A TEN D IM EN TO  PE L O  SISTEM A  A M ER IC A N O  
C O N H E Ç A  A  C O SIN H A  C A SE IR A  DE

O  C A SEIR O
PR A Ç A  RUI B A R B O SA , 3-73 .  BA U R U

RELOJOARIA BOSO
A gora com  um a nova R axão S o d a l

Relojoaria e Ótica Ametista L td a .
3 5  anos d e  trad ição  em  Jõ ias e  P resen ies d e  qualidades un  vimiu Len* 
çòU  e  Região.
P resen tes —  Jó ias —  Relógios —  Jó ias Personificadas (enco m en d ad as) 

E m  breve» estarem os ínangurando  n o u o  D ep artam en to  d e  Ótica 
U m a ó tic a  Lençoeose p a ra  serv ir ao s Lençoenses. A guarde  

PR O M O Ç Ã O : D esconto  especial d e  10  p o r  cen to  em  qualquer M ercado* 
ria  o u  3  Parcelas s^acréscbno
PR O M O Ç Ã O  ESPEC IA L : —  T rag a  sen d e s p o ta d o r  velbo» q u d ira d o , 
e  g an h e  m ais C r$  1(X),00 tia  com pra  d e  um  novo

R U A  15 D E  NOVEM BRO» G36 ~  T E L E F O N E  6 3 Ó 1 0 2

PERFUM ARIA  CHIC
O f e r t a s  p a r a  c a b e l e r e i r o s

H tir  S p n 7  K arina p ro fu m a a l

Sacant# d e  «nha K ariaa

6 0 0  m l. C r$  1 3 1 ,90  

2 5 0  m l. C r$  9 2 ,6 0  

2 5 0  mL CrS 7 5 ,0 0

Papel p a ra  perm aB ente caixa com  2 0 0  fo lh a i lavavel ap™ .»  

S abão  p a ta  m a n io v i Q  b rá a

X am pú  Q  b rá a  litro  Tári

Xanq>Ú Q  b r á a  SOO ml

A lfo d ã o  M per h ídrófilo  1 

R U A  V IR C IU O  M A L T A , 5 ^

C r$  2 9 .0 0  

C r$  3 0 ,0 0

C f$  6 0 ,0 0

Cr$ 3 5 ,0 0

C r5  2 4 7 ,6 0  

BAURU

P á á a 7

j V í u l h e r

Fo rn o  e Fo g ão
U m a das m elhores co isas d ^  v ida. é  sem  dúvi* 

d a  nenhum a, sab e r com er b e m . A lém  doe afaxeces 
profimionaia» um a d a j  coisas que m ais gosto , é  ij 
a  cozinha p re p a ra r  p ra to s  gostosos e  psáíicos, p a ra  
m eu  m arid o  e  m inhas filhas. T o d a s  a s  receitas qae  

publicam oa nesta  pág ina são  to d a s  e x p e rm e n ta d a s  por 
mim. ou  p o r  a lguém  d e  m eu  g rupo  d e  aosigoa  Nos* 
m s le ito ras p o d em  esta r aegurms que a s  m edidas 
id o  exatas, e  não  d ã o  n a d a  e n a d o . U se ana 
ção . críe p ra to f  d iferentes, dep o is  en v i» t\o s  a  
ceita. O  endereço  p o d e  ser d a  red ação  d o  J o m a l.

T O R T A  D E  S A R D IN H A  fO U  A 1 \ M )
B ata no  liquid ificador —  4  ovos. 3^4 d a  x k a ra  (cKá) 
d e  ó leo , 3 colheres ( s o p a )  d e  queijo  ra lado , 12 co* 
lheres d o  farirdia d e  trigo. 2 c ^ h e re s  (so p a )  d o  pó  
Royal» I copo  d e  leite, m l a  gosto . Reserve.

A g o ra  a  parte , a b ra  um a la ta  d e  a tu m  o «  n rd i*  
nha . am asse com  o  g a rfo . R q u e  3 tom ates bem  
miudinhos.» salsa, p im en ta  d o  rem o. 1 ceb o la  bem  
batid inha. 2 ovos cozidos (se  q u ise r). 10 azcitoruis v e r 
d e s  picadas. U nte  um a asaadeira  n. 3, com  óleo e 
farinha de  rosca. D erram e m e tad e  d a  m arsa  n a  assa* 
deira, jogue  o  red ie io  tem p erad o  co tn  azeite, 
e  em  aegóida espalhe o  resto d a  m a ssa .

B O M B O C A D O  D E  T A B U L E IR O  
V:* litro  d e  le ite  3 c o p o t d e  —*  1 copo

de farinha d e  trig o  4 o v e s  I p ires  b o a  cheio
d e  queijo  ra lad o  ^  um  p u n h ad o  d e  coco ra lado  —  
I colher d e  m anteiga e  baunilha

B ata o s ovos inteiros, m isture  oa o u tro s  tngre* 
d ien tes, e  p o r  Hm o  leite ao s poucos» p a ra  não  «m* 
p e lo ta r . L eve a o  fo m o  com  assadeira  u n tad a  com  
m an te ig a .

B E L E Z A

A tualm ente, no  que se d iz  re^>eito a  beleza da  
mxilher» tu d o  se to m a  m ais p rá tic o . D esde  o s  clá»* 
sicos penteados» a té  a s  m aquiagens m ais exótiraa, (L 
caram  d e  lado. E m b o ra  a in d a  ex istam  p s s io s í  que op* 
tem  p o r esse tipo  de  ap resen tação , tom a-se  dificti, 
tra ç a r  um  p ad rão , ou  seja a  m o d a  n o  cabelo . D e 
p en d en d o  d e  seu tipo  d e  cabdo«  d o  corapronen to  
que se encon tra , m uitas opções lhe são  p ropostas, 
desde  que oão  fu ja d e  seu  estilo  de  v id a , nem  tão  
pouco  d o  local o n d e  voce  se  a p re se n ta rá . D ias dea-

a  equ ipe d e  S ebastião  e  Luzia, partie ip a iam  de  
um  desfile d e  m o d as d a  c id ad e  d e  Bauru» e  en tão  
fo ram  exibidos os m ais v a riad o s  tip o s d e  p en tead o s . 
D ian te  d e  todos, q u e  p o r  sinal estavam  um ^ graça, 
selecionam os d o is  tip o s toitalm cnte d iferentes, no  
estilo. na  co r e  n o  c o r te . P rincipal m ente  u m  ca* 
belo  longo , com  as  tran ças  africanas. U m  cabelo  que 
d ev e  ser usado com  um  tra je  ap ro p riad o  e  n o  lu
g a r ad equado . O u tro , b em  m ais prático» p o r  ser 
c u r to . • • • . •

O  reg red o  e  g raça  desse  cabelo* está  no  corte, 
que é  b a tid o  n a  nuca, e  m ais cheio  na  p a r te  da 
frente. U m a escova bem  feita  é  o  suficiente p a ra  dei* 
xá .lo  so lto  e  natu ral. E stão  a í d u as  sugestões que 
v o ce  p o d e  escolher p a ra  este feriado, nesta  segun- 
d a  feira.

M O D A

r

[•'
N a sem ana passada» publicam os um a noKra 

charm osissim a, c riada  po r R oberto  C odoy .
H o je  p a ra  p reencher o  p ed id o  d e  nossas le i

to ra s  estam os pub licando  um a sugestão d e  n o s
so co lab o rad o r, p a ra  a  m ãe d a  noiva, ou  p ara  s  
m ad rin h a .

U m  m odelo  esn p o d an g e  d e  seda  d e  corpo  
transpassado , d a n d o  espaço  p a ra  o  d e ta lh e  da  
a ia  e  d e  lad o  d o  co rp o  d rap ead o , A s m angas tem  

um  co rte  re to  e  sã o  longas,
N esta criação deta lhes especial fica p ara  a 

ap licação  d e  floTes na  a ltu ra  d ^  busto, tra 
b a lh ad as  com  péta las no  avesso  d o  tecido. "Ia* 
d o  brilhante**, m issangas e  canudOvos. N a ca
beça  use um  p en tead o  d isc re ta  com  um  a rra n 
jo  deticado  p ara  não  fxigir d o  estilo d o  vestido. 
C om bine  as cores. U te  o s com plem entos cer
tos» que assifn voce será notada* e  a rim s  d e  tu
d o  c o m e n ta d a . . . .

0 J e i t i n h o
EO O N CM IZE A O  
PA SSA R  R O U PA

V ocê sab ia  q u e  o  ferro 
d e  passar roupa  é  um 
d o s  apare lhos que m aís 
gasta  e le tric idade  I Boa 
p a rte  d e  sua  co n ta  d e  Luz 
não  v e m  do  rádio , 
nem  d ^  aspirador» nem  
d a  *TV: vem  m esm o é  d o  
ferro t

P or ímo. u san d o  da
m aneira  certa.

H a l o a F lire s  e Preseiles

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS R N O  G O CTO

D £  UM T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V IO T A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  BARROS» 7 7 0  ~  FO N E  6 M » 0 0

conom izará bastan te . T u 
d o  influi: um  bom  ferro 
n ao  d ev e  ser m uito  le
ve, nem  m uito  pesado  
O  peao ideal é  de  I a  l»S 
q u ilo s . A o  passar roupa» 
coloque tudo  que vai pro  
cisar ao  seu  alcance. L i
g a r e  desligar o  ferro  é  

um  háb ito  a  aer ev itado, 
pois gasta  um a energia 
desnecesaária p a ra  que 
ele esquente  o u tra  v e ^  
E ntão , recolha a  roupa  

d o  varal, um edeça  a s  pe
ças  d e  a lg o d ã o . Deixe 
p e rto  um  b o rr ifad o r  de  

á g u a a  Paase prim eiro  as 
p e ç a t d e  tec idos sin téti
co , que exigem  tem peratu  
r a  baixa. D epois, sedas 
e  lãs. P o r  u ltim o as  p ^  
ças  de  a lg o d ão  e  briitu
que g era lm cn te  pedem  
M nfSaraâira m áx im a. A s
sim  você ev ita  sub ir e 
descer a  tsn p e ra tu ra»  o  
que gaeCa m uita  energ ia .
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HA CECAP, SO OS PRIVILEGIADOS
qmã vé mmtA porque n a  eu» opuuao,

ola
deecoelia  i  um  diu> po-

io i m a »  ou 
que o  verea 

4 o r  £Uq CaraiM Icvaoiou 
dúvú ia  «obre ae ía- 

a o  procca 
ao ^  d o a ç ip  qua dau  
« a tia d a  a a  C im aim  miiai

o  ms-

v« fba  d a  ocdoni d«  4 
miftkõea d e  cruaciroa 

N a v erd ad e , o  edil

eonhattça , porque 
k o u  faaendo um a deaú i^  

d a  qual o

po r
ou

vefdaeUum íaka*

mer^di a a  d»C nbuição de  
cam a popularae eoaetyui 
dae  a a  ru iad »  d e  acordo  
com  a  p o lilk a  Kaboacío* 
aaá d o  BNH« a a  form a 
da  poiiOcacein m e »  bara- 
Ia  d o  cem padneino  que 
é  t à a k a  a ^  rocòodído co.

d o  ao rdeete . 
a lte ra r ou de* 
qualquer tipo 

d e  aervoidamo» C araa i foi 
à tn b u aa . aiâfa «Ic foi o 
ún íro  vereaidor a  ueai do  
eapedèeoâe duran te  a  úl 
t n a  aoiA o, p a ra  diaer 
q u e  a  d a a  verba  que duae

d a  cidade doavam  
Prefettura. n ad a  m a »  e~ 

d o  que o  a teetado  da  
que eerá d a d a  a 

em prceea. **que I»  
dtrm to d e  dietnbuir

A  dea  
a i  C araai

a á o  paroo  
foi a  fuado  ao  
Dime que ao

o  pre* 
feita  íé  oBparou u m ^ i a r  
le  p a ra  d a tn b u ir  * aoe elei

fa to  que C arani
a té  
porque 
p refetí^

le  com  
q u e  o  
que a

tm op ia iao  o 
d ire ito  de 

politicameiw 
e ip e d icn te . 

revo ltou  por* 
. ou

u d e k d o
de

pu

pròaim aa elet'

Na

i a  ao  
•a  e 
f«do

• n te a c io u ;
d a  Ca*

o,

lam héai p a ra  nóe 
d o re a  p a ra  que

adat ( S i c ) r  e  juabfi. 
*i N ã« é  eó  a  

aba d e  p refe ilo  que
tam bém r* .

ficarão com  a  Ueina e  ou
tra com  o  prtéeito. ele 
aão podería repartir 
parte caaaa popih
larm oara que nòa tam* 
bem  (oem em oa a  aoma 
cam panha).* terminou ío 
dagando.

TA fT M A D O  
Se e ^  denúncia d o  ve* 

read o r Plif^ C aran j ee com 
p ro v a r e  não  m erecer de  
quem  d a  d ireito  um a a* 
p u ra ç io  m a »  p ro funda, 
quem  andou  fazendo in ^  
e n ç õ ^  p a ra  o b u r  o  tra . 
dic4onaJ ’*luqar o n d e  cmo 
VTvo**, ac red itan d o  na» 
otim ietae m eniagcn» dea* 
le  profim om  Kabrtacioual 
d o  C overtio , p o d e  tirar 
o  cavalo  d a  dtuva*'. 
porque a  denúncia veio 
a le rta r que oa entérioa 
aão bem  diferentea, d o  
que apeoa» *'a necew da- 
d e  d e  uma eaaa*'. E* p r ^  
dao . aem pre baeeado  na 
d c o ú n c »  d o  vereador, 
auf am ico  d o  prefeito , ou 
e m p r e ^ d o  em  empreaa» 
que p o w m m . atravé» de 
d o a^ó ea  o  poder d e  p ra^  
t i o  jun to  a  quem  teórica* 
m ente teria  o b n q ação  de  
diatribuir aa ta i unidade» 
reaidenctaia» levando  em  
con ta  o  a tend im en to  doa 
m a »  carentea. O u aeja, 
p o b re  que não  fo r ami* 
Ko do  prefeito , ou  de i- 
to r  coníeaao doa que 
podetxL influir neata d i^  
tribuíção, vão  continuar 
p u o ^ d o  aluguel por 
m u ita  te m p o . . .

Poctanto, t r a t a i  de 
uma daa mata importan 
lea faJaa do Lefialaitvo 

úilimoa
vez que trouae 

público uma prátíc« 
fanda, que contraria fron- 
laJmenie oa objetivoa do  
prociam a habitacional do  
Pata» em aeu alã d e  dar 
caaaa aoa nareaMUde». 
aoa que v iv e n  em par* 
diciroa ptom ncuoa. aoa 
trabalKadore» d e meaor 
rem unerado, procura/L. 
d o  valoruar o padrão dc 
v)d» d e noaaa fen te.

P d a  fravidade do que 
•c levantou Ho plenário 
da Câmara, acredita*»» 
que o  práprio B N H  que 
é  o  re^ on eâvel maior p e
la pofítica habitacional te* 
rá intereaae em deavendar 
o  fato. que depõem  con
tra oa objetivo» »ocÍa» 
do prorrmma< p o »  ínefa* 
veim ente a díatribuição 
d e aproum adam ente mü 
imidado»
traduxída ^ n iv d  d e  caba- 
Hm^ãç d e voto» poderá  
levar um  poltbco m enoa 
bábil, porém , fanancH ^  
»o, a  eaquocer o» o b j^  
tivo» ouüore» e  o  P ^ '  
prio inlereeae conuini 
tá r io .

UM  ESC A N D A LO  EM 
R E PL A Y

Elio C araai. ap ó a  a 
aeaaão« ramiirmou «an eir* 
trevuLa eac luA '»  p ara  o 
O  EO O  o» pnncipai» 
picoa de  
na  tribuna, 
cen tou  d ad o a  povoa, que 
fazem  crer que cata a d ^  
é  apena» o  raplay d e  um 
eaeãndal«> lucrativo, em  
term o» d e  voto» d e  fa 
vor. Eie diw e que *'no 
ú ltim o núcleo inaugurado 
o  p refeito  já  u»ou do  
tra tagem a, d iv id indo  
caaaa a o  »cu bel p razer c 
nó» vereadora» licamo» 
D ovam ente »em caaaa 
nenhuma**. C p o r  iafto o 
veread o r Elio tem e que 
tam bém  dceta vez  **o 
p re fe ito  n ão  deiae um a 
p a rte  da» caaaa para  
n ô a  v e re a d o rc a " .

D à»e mai» que n o  p rú  
m eiro  núclco inaugurado. 
' ficou u jna p o r d n  de  
caaa ã  d»po»»do  d a  Ua* 
na* . porém  o  vereador 
n ão  eoube p recim r a 
quantidade, ma» subti* 
nhou  com  veem ência que 
apeoa» o  prefeito  e  a  i r  
aina utilizaram* ou tiv e 
ram  o  p o d e r de  deternu* 
n a i "quem  deveria  ficar 
com  a» caaaa •

P ród igo  na» explica- 
çóca» C aran i d»»e que 
**Qã<t fui pem oalm ente ao

prefeito^ p referindo  pedir 
p  u i te rv e o d o  d e  jo a o  
Cario» L o reru e tti, para  
a le rta r  o» vereadoree  ao- 
bre n  aaauato . c  com o 
não  foi re trucado  em  
•u a  explanação  em  plc* 
nário» acred ita  que *'bâ 
um  conaenao en tre  o» 
vereadorea* , no  aentido 
que o» meamo» tam bém  
recebam  um » co ta  de  
caaa» para  
oha»

OESMORAUZAÇAO
Q uando  indagado  pelo 

repó rter »e não  conaide 
rav a  deam oralizante para  
o  p o d e r público. u«ar d c»  
ta» caaa» em  tntereaie» 
m eram ente político» e elei 
çoeíro», C arani foi en* 
fá tx o  em  »ua re»poata: 
‘*Não tem  dúvda  ma», a 
gente goataria que »em- 
pre . . . havia um  aju tó rio  
d o  p refeito  p a ra  o» ve- 
readore*. n é )  Se o  pre- 
feito téve eleitore» que 
deu  voto» a  ele, nó» Iam* 
b ém  tem o» ooesa di. 
v id a . . (S te)

S obre  o  aapecto  de  a* 
p ad n n h am eo to  e  com- 
panhecham o que determi* 
oa  o  critério  d e  diam* 
bujção. o  veread o r diaae 
na eotreviata que não 
ach a  certo  c ite  expedieo* 
te. quando  o» m e»no» 
funcionam  apena» p ara  o

intere»»e do  prefeito , e 
vollou  a  ped ii a  partàu- 
pação  do» yereadofe»  ne» 
te  verdadeiro  banquete  
d a  politkcalha. No to can 
te  â  partic ipaçáo  daa em 
pre»a» doadom » d a  ver. 
ba. na  díatribuição do  
bofo, o veread o r acha 
que lato é  a té  perfeito.

porque ninguém  d o a  a l
gum a co im  d e  graça**, 
ma» aó aceita  cata pre- 
mi»»a "ae a  C âm ara  não 
ficar d e  fora**.
• ESTA M O S A S S IM .

Q ueationado  p e lo  repór 
ter a  reapeito d e  »u» po* 
iição  aobre <> fa to  do  
prefeito  perm itir que um a 
em preaa ae gabaritaaae^ 
p o r  m era  doação , a  de* 
term inar critério» na 
díatribuição de»ta íunida- 
de» habitacionais que a* 
go ra  v ira polêm ica. Elío 
apena» diaae d e  manei* 
ra lam entosa, q ue ‘*ínfe« 
lizm ente <atamo» aaaim 
. . .  c  a té  ped iu  ao  re* 
p ó rte r  que publieaaae 
no  jo rnal com  a  dev ida 
ênfase d e  que . peaaoal- 
m ente  ele não  catá co n 
tra  este parcelam ento  
díatribuição, d eed e  que a  
verença não  fique mar* 
ginalizada d o  abtem a. e 
tenha condições d e  d i^  
tribuir a» caaaa ao» que 
lhe» a ju d a ra m  na  cam 
panha."

GREVE NAO ATRASA 
ENTREGA DE TRATORES

O  geren te  d« d b tn to  d a  F ord  d o  Br»- 
•ál esteve, na  últim a •exta-feira* visitando 
a  C arani T rato res afim  d e  confirm ar 
um a g rande  p a rtid a  d e  tra to res que fo* 
ram  adquirido», po r firm a d a  região, 
po r in term édio  daquela  reverxda. Em 
conversa com  a  reportagem , disse aquele 
repreacn tan te  que o  trab a lh o  de  equi
pe  foi a  tóníea principa] d o  »uce»»o da  
C aran i tra lo rm  n a  venda d e  tão  volu
m osa frot» a  um  »õ cliente.

Salientou a in d a  que a  g reve  do» 
m etalúnneo» d o  A B C  reduzem  a  produ* 
ção  d a  F ord  em  74 tra to res po r dia, maa 
m eam o aaaim a» entrega» daa m áquinas 
atravé» d o  repreaen tan te  em  Lençóis 
n ão  fo ram  prejud icada» .

EAÍatizou o gerente que o m erca
d o  de  m áquina» no Brasil poderia  »er 
m elhor »e h ou vesse um  desdobram en to  .

Na fo to  «o »r. A n ton io  Q áu d ío . ge
ren te  d e  se to r; o  geren te  d e  d ia tn to ; Pe* 
d r io  e  V irgilio Felipe.
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Facilpa é o 
centro das atenções

O  P residen te  d a  Com is- 
• ã o  O rgan izadora  d a  111 
F e ita  A gropecuária  Co* 
m ercial e Industrial de 
Lençóis Paulista  con* 
fe»»ou*ae eufórico com  o 
g rande  ínterem e q u e“ a 
m uatta  v em  p rodusvdo  
n a  claase p ro d u to r»  d o  
E a tad o " , que fa rá  p re 
sen te  d e  m odo  m aciço, 
ap resen tan d o  o» m elho
res espécim es d o  p lan tei 
d e  noksaa a ^ ro .p ec u á ria . 
A inda  nesta  aem ana Be- 
p e  D albetn  p re ten d e  di* 
vulgar a  relação íiriai do» 
expoeitorea, que »erão 
g randem en te  am pU adoi 
em  relação  ao» do» ano» 
an terio res d a  F e ira .

A  Feira  que te rá  sua 
ab e rtu ra  oficial no  próxi* 
m o d ía  26. n ão  mai# se
rá ab e rta  p e lo  Governa* 
d o r  Paulo  S alim  M aluf, 
que se fará rep resen tar 
pelo  d e p u ta d o  W aller 
A u ad a , po rque **o go
v e rn ad o r assum iu com- 
prom iaso ulderiore» . 
T am b ém  d esta  fe ita , ela 
co n ta r com  a  co laboração  
d a  S ecretaria  d a  A grieultu 
ra  e  o  p ró p rio  secretãno  
G uilherm e A fiz  é  espen* 
d o  p a n  prestig iar a  mo»^ 
tra.

D est» feita  aa expecta
tivas cm  to m o  d a  IIÍ F a 
cilpa aão m aiorea. no 
q a t  se  refere  ê  visitação 
pública, p o rq u e  a  met* 
m a está  insta lada  num  

m ais aprazível, às 
m argesn d o  L^go a  Pra 
ta . P raia  que a  adm in is
tração  Ezio Paccola cons* 
truíu p a ra  o  lazer do  
lencoense e que já  está 
sendo  conhecido  com o 
o  principal p o n to  turisti* 
CO d a  c id ad e .

V ário» ■bow» a c o n t^  
cerão  d u ran te  »  III FacU* 
pa* que te rá  seu  tému* 
n o  n o  d ia  4  d e  m aio .

N om es d o s  maia im por- 
tan tes  d o  cancioneiro  p o 
pular. com o  Inezita Bar* 
roso , estarão  com andan  
áfy o  espetáculo . P a ra  (a* 
cilitar a  com od idade  doa 
visitante», d es ta  feita  O» 
veículo» n ão  criarão  cor^ 
geslionam enio» porque 
um  estacionam en to  d e  a)« 
ia  capac idade  estará  iun* 
c ionando  ininterrupta* 
m ente. P a ra  facilitar a» 
transações com erciai» co 
ttiun» nesta  II Facilpa. 
h averá  um» agência d o  
Banco Itaú. com  um a li* 
nha d e  c réd ito  especial.

O i netizea tam bém  não  
fo ram  esquecido», c  aa* 
sim um  parque  d e  d i
versões d e  a lto  nível 
s r rá  m o n tad o  na  fetm, 
que te rá  taxrd>ém um  
serviço  d e  com unicação, 
a  ca rgn  d *  T E L E SP. 
que insta lará  a té  m esm o 
um  serviço d e  in terur
b an o  .

A lém  da» mai» e x p ra r  
m v ^  em presa» locai» que 
se fa rão  rep resen ta r em 
*'e»tand»'* criatívoa. na 
á rea  d a  pecuari» o  que há 
de  m ais seleto  no  m un
d o  criado res d e  raanga- 
•larga, quarto  d e  m ilha 
e  das m elhore» linhagens 
de  g ad o  d o  E stado , esta 
rã o  expondo  e fazendo 
negócios. T am bém  desta  
feita  não  será cobrado  
ingresso» d o s  viaicantes, 
e apena» se co b rará  pe
dág ios p a ra  o  estaciona
m en to  d e  v d cu lo s .
U m  dos iléna que p reo 
cu p av a  e ra  o  siatem a 
d e  som . ma» com  a  d e  
ciaão d a  Comsasão da  
Feira, eakt problecna foi 
solucionadof a o  con tra  
tar-se em presa  especiali
zada  no  cetor. que uUi- 
zará  no  sistem a trans
fo rm adores de  alta*po* 
lê n c ia .

O P. N . L ãb /to / P.M.
Lea é »  PaidMa. U  abrtt õ» LMt  ̂
niEXABO se>OlOB£St

T cew n »  s  tte rõsde  õ» õtrlslnnoi s» 
iritfiBtoõOtbS» que este eaaouUvo enasninboa du.-sme es
ta a:n»u». w n  txojeloo õe l«  autoriaicido a  munlCpalldaõ» a  
tsosber em ^açfto. m terU ãi ludrtuHom ofcm-bdoi w  S 9 i 
m nreituida oum CDontante õe Cr$ 2,0001)00410 íáoim
mi;tiõa* da m saras» . e qw  deverão ser tmptantaõm  ik> Futu
ro múBO ^  CSCAP. oom sgroflBnndamcate IDOO .mil

t tc 2are«»io i que dito projeto Jà tai apsofsdo por squ^
de L ^ . p v  u n a n n s^ le . a n  prune!^ <ba> 
ae d>ter id.zui o tvsuUarto. oa p r ú u i»  tm  

devsra  «ttsr apmvsdo sm dfíintt^so.
Ao ensejo. aw rjaiM  agzadseer^ttm da púbtUq M e  ato

nando ao noaao immidpio a  oponunida' 
de de ism o» tnal; m i/t núM m  d» TSMdInnlifi. que oertamm- 
t« BcrvUão à m um aes Opsrãno» òe noas» cidade,

r a o  K m  demaxado sUnnar. que eAe sto de beocanartficla 
t e s »  Dirrtorta. altamanU dâgntflCâzite, K m  como rerdadel- 
(O KlABUlante para qua oontinumo» à testa d» AdmnleUa- 
ção Munl tpV. otdeUrando o  fim eem um que ovtro náo é 
mnêo o  prugJWLj de ookd Uicttctpto.

No ãgiKfdo de qoa outrs» tmpWKa vsobaca i/ualceaenU 
^ itã éca , tousemo.noa da oportunidade para mlfterar os pm 
tsKo» de er im s e ecnaiiara^o.

U t o  PACCOLA ^  P is e tU s  M ss M p s l

Zi&» IdreaKtM &A 
I t f  »  Lfoçóis PaelWa

Hao. fiia 
Dtretom ds 
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